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Resumo: Introdução: A pneumonia congênita é uma infeção do trato respiratório inferior que 
frequentemente ocorre pela invasão de bactérias de origem intrauterina, que se estabelece nas 
primeiras horas ou dias de vida. Objetivos: Avaliar os principais fatores de risco para pneumonia 
congênita em recém-nascidos com extremo baixo peso (RNEPB) em um Hospital Universitário 
do município de São Luís - Maranhão no período de 2015 a 2018. Métodos: Trata-se de um 
estudo descritivo, retrospectivo, transversal, que inclui neonatos diagnosticados com pneumonia 
congênita atendidos em um Hospital Universitário no município de São Luís – Maranhão no 
período de 2015 a 2018. A amostra foi não probabilística composta por 535 pacientes e as 
informações foram obtidas através da Rede Brasileira de Pesquisas Neonatais. Resultados: De 
um total de 535 recém-nascidos entre 2015 a 2018, 32 (5,98) foram diagnosticados com 
pneumonia congênita. Desta amostra populacional foram analisados dois fatores de risco: rotura 
prolongada de membranas (RPM) e a corioamnionite. Encontrando uma relação de em 20 (62,5) 
de neonatos que apresentavam um dos dois fatores de risco ou que apresentava os dois 
associados, 7 (35) apresentavam somente a corioamnionite, 3 (15) só RPM, e 10 (50) dos recém-
nascidos, apresentaram os dois fatores de risco. Conclusão: Com o entendimento de que a 
pneumonia congênita é uma patologia grave e que pode acarretar sérias complicações ao recém-
nascido, conhecer os fatores de risco são de suma importancia, para um diagnóstico precoce e um 
tratamento mais eficaz.
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